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ENSINO DE QUADRILÁTEROS COM PALITOS DE PICOLÉ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O ensino de Geometria nos anos finais do Ensino Fundamental é essencial para o desenvolvimento do raciocínio espacial e da compreensão das figuras planas. Nesse contexto, o estudo dos quadriláteros possibilita a análise, comparação e classificação de figuras. No entanto, dificuldades persistem quando o conteúdo é abordado de forma predominantemente expositiva e abstrata.

Problema norteador e objetivos
Diante das dificuldades recorrentes no ensino de Geometria, especialmente na compreensão dos quadriláteros, emerge a seguinte questão norteadora: de que maneira o uso de materiais concretos pode contribuir para a aprendizagem e compreensão das propriedades dos quadriláteros por alunos do 7º ano do Ensino Fundamental?
Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo relatar e analisar uma proposta didática sobre quadriláteros, desenvolvida com o uso de palitos de picolé, aplicada em uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental em uma escola estadual de Montes Claros–MG.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A experiência foi realizada em uma turma do 7º ano de uma escola estadual de Montes Claros – MG, no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto de Matemática em novembro de 2025, com 19 estudantes.
A sequência didática ocorreu em cinco aulas, baseada no caderno Avançando na Aprendizagem disponibilizado pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG) e também na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo organizada em três momentos: abordagem teórica dos quadriláteros, atividade prática com palitos de picolé e avaliação da aprendizagem quanto à identificação e propriedades das figuras.
A metodologia foi qualitativa, com base na observação da participação dos alunos e na análise das produções.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
Conforme Bacich e Moran (2018), práticas que estimulam o protagonismo discente geram aprendizagem significativa. Dessa forma, a construção de quadriláteros com palitos de picolé permitiu ao estudante investigar propriedades geométricas ativamente. Essa ação alinha-se a Ausubel (1982), que defende que o aprendizado real ocorre quando o novo conteúdo se conecta aos conhecimentos prévios do aluno.

Resultados da prática 
Os resultados evidenciaram que a articulação entre explicação teórica, atividade prática com material concreto e atividade avaliativa contribuiu para o engajamento dos estudantes e para a compreensão das propriedades geométricas dos quadriláteros. O uso dos palitos de picolé favoreceu a visualização de conceitos como paralelismo, congruência de lados e variação de ângulos.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência evidencia a importância da utilização de metodologias investigativas e manipulativas no ensino de Geometria, contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio espacial e da compreensão das propriedades dos quadriláteros. Dessa forma, o trabalho dialoga com discussões da Educação Matemática ao destacar práticas que favorecem a aprendizagem significativa e a participação ativa dos estudantes.

Considerações finais
A sequência didática reforça a importância da integração entre teoria e prática para uma aprendizagem significativa. Destaca-se também a relevância do PIBID na formação docente, ao possibilitar a vivência e a reflexão sobre a prática pedagógica.
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